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Esta é uma síntese do Texto-Base, que foi atualizado para a Etapa Nacional 
da Conferência, considerando as contribuições recebidas nas etapas locais 

e estaduais. A intenção é trazer os aspectos centrais para os debates da 
etapa nacional, mas recomendamos a leitura do texto completo, no portal 

da Escola Nacional de Formação do PT (www.enfpt.org.br).  



Objetivos Gerais da Conferência:
 
 Mobilizar o partido para a vivência de um processo permanente de educação política e popular que permita a   
 constituição de uma cultura formativa que resgate o princípio do PT como um partido educador-educando;

 Construir coletivamente o Sistema Nacional de Formação e Educação Política do PT, articulando as redes de
 formação com as Secretarias Municipais e Estaduais de Formação Política do PT, as redes de Educadores (as) 
 Populares, Educadores (as) Militantes e a rede dos Núcleos de Vivências, Estudos e Lutas, construídos ao longo
 do projeto Nova Primavera;

 Elaborar, a partir da Conferência Nacional, uma proposta de resolução para o Diretório Nacional, sobre a
 Concepção Pedagógica e Metodológica da Formação e Educação Política e sobre o Sistema Nacional
 de Formação.

1. Breve histórico da Formação Política do PT

 O texto traz uma espécie de retrospectiva das diferentes iniciativas no campo da formação e educação
política ao longo dos 42 anos do PT, porém reconhece a necessidade de produzirmos debates e textos de análise e
balanço crítico do percurso, dos elementos políticos que compuseram as decisões tomadas na área e suas
consequências e desdobramentos na vida partidária. Esse processo de balanços críticos, assim como a própria
Conferência, são partes do desafio de retomar e atualizar a centralidade da formação e da educação política no PT.

2. Referenciais político-pedagógicos e metodológicos da formação política

 O sentido estratégico de construção de forças do projeto democrático-popular do PT é a base para
fundamentar a política de formação e educação partidária, no interior de um processo democrático de
participação da base, da militância e dos dirigentes, em diálogo com o conceito de Partido-Educador-Educando,
como meio para sustentar uma prática educativa e formativa que contribua para viabilizar o horizonte do
socialismo democrático;

 O sentido tático, nesta conjuntura de 2022, é preparar política e pedagogicamente a militância filiada e
simpatizante para atuar de modo organizado na disputa eleitoral de campanha concebida com características de
um movimento de massas, político, organizativo e ideológico, de disputa de ideias, sobretudo no interior da
diversa classe trabalhadora.

Elementos centrais da concepção teórico- metodológica 

 Atualizar a concepção de partido educador-educando, com duas matrizes teóricas complementares e não
excludentes. A matriz do Materialismo Histórico e Dialético, que oferece um conjunto de categorias de análise para
compreender a base material da realidade, alicerçada no conflito entre interesses antagônicos de classes,
e a matriz da Educação Popular, que orienta objetivos estratégicos da classe trabalhadora com ações e intervenções
intencionais na realidade para produzir mudanças e transformações nas estruturas de desigualdades e opressões.

Objetivos de curto, médio e longo prazos 

 Curto prazo – Dar sequência e aprofundar o processo de mobilização de filiados/as e simpatizantes,
fortalecendo o trabalho de base e seus laços com as lutas populares e atualizando as concepções do partido,
da formação e da educação política, em sintonia com a conjuntura de 2022 e os desafios para o próximo
período histórico.Isso se traduz em mobilizar a militância para formar milhares de Comitês Populares, com ações
de organização, atividades formativas como a Jornada Nova Primavera 2022, atividades culturais, de agitação
e comunicação, voltadas para o objetivo de transformar a energia e a força eleitoral da pré-candidatura de Lula
em força política orgânica e de massas;

 Médio prazo – Sistematizar, definir e dar consequência às linhas políticas da formação e educação do PT,
desde a Conferência e as instâncias decisórias do partido, fortalecendo os Comitês Populares de Luta em
Núcleos de Vivências, Estudos e Lutas e os desdobramentos da proposta do Sistema
Nacional de Formação;
 

    Longo prazo – Desenvolver uma vida partidária intensa e criativa, protagonizando um conjunto de lutas
e iniciativas para acumular forças sociais e políticas junto à classe trabalhadora e no interior da agenda política
e organizativa do projeto democrático-popular.

Os papéis que cabem a formação e educação política:
 
 Contribuir com bases teóricas para o debate sobre o socialismo petista como necessidade histórica, como um
 partido de esquerda, democrático, plural, que representa a classe trabalhadora;

 A formação política desenvolvida pelo PT, está aberta a todas as tradições comprometidas com
 a emancipação humana, como é o caso da pedagogia freireana, do marxismo e suas vertentes, as correntes
 do socialismo, do comunismo, do pensamento libertário, da teologia da libertação, do feminismo,
 do antirracismo e do anticolonialismo;

 Propor currículos e metodologias que orientem a prática do estudo do conhecimento produzido e a
 construção de conhecimentos, em diálogo com as realidades e contextos;

 Estudar os métodos científicos acumulados e desenvolver métodos próprios de pesquisa da realidade,
 de modo a preparar melhores condições para a ação militante no processo de construção de força
 social e política;
 
 Desenvolver processos formativos e educativos continuados, de modo a contribuir para preparar
 gerações de militantes, inseridos organicamente em meio ao povo, voltados para a construção da
 participação ativa e crítica da classe trabalhadora na política.

3. Sistema Nacional de Formação e Educação Política do PT
 
 Superar a dispersão de atividades formativas descontínuas, desconectadas e muitas vezes sem um percurso
 lógico, desvinculadas de uma concepção de partido e da estratégia do projeto democrático-popular,
 que pressupõe a necessidade da classe trabalhadora avançar em termos de consciência, organização,
 comunicação e agendas de lutas;
 
 Reafirmar a estratégia democrática, popular e socialista, aspectos que requerem o conjunto do partido na
 construção de um Sistema Nacional de Formação articulado em um movimento de ações teorizadas e
 da aplicação da concepção de partido-educando-educador de massas e de quadros;

 Em síntese, é uma proposta de modelo organizado em redes abertas e institucionais do partido, e por
 adesão de integrantes das redes e escolas dos movimentos sociais, populares e sindicais, parceiros
 nas lutas, que se identificam com a formação e educação política do partido. Organiza e orienta a gestão,
 estabelece atribuições e corresponsabilidades para com a formação e a educação
 política do PT.

Quais os objetivos desse sistema? 

 Estimular as instâncias partidárias, em todos os níveis, a promover reflexões permanentes sobre a sua
 prática política e partidária, de modo a se constituir um processo pedagógico e uma agenda comum
 em torno de debates sobre os projetos nacionais do PT, seus objetivos, estratégias e táticas de lutas;

 Promover o diálogo, a articulação e os debates permanentes entre as/os Educadoras/es Militantes,
 as/os filiadas/os, direções e instâncias partidárias, bancadas, movimentos sociais, em torno das concepções,
 diretrizes e estratégias de formulação da política de formação e educação do PT; 

 Envolver e definir papéis para Secretaria Nacional de Formação, Escola Nacional de Formação,
 Fundação Perseu Abramo, Instituto Lula, Secretarias e Setoriais Nacionais, Secretarias, Coletivos e
 Escolas Estaduais de Formação e outras instituições na implementação da Política de
 Formação e Educação do PT; 

 Dar centralidade à política de nucleação proposta no projeto Nova Primavera, de forma que a manifestação
 cotidiana mais visível desse processo seja a agenda de formação permanente de criação e empoderamento

 dos nossos organismos de base.  
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Integrantes do Sistema e suas atribuições:
 

 1. Secretaria Nacional de Formação Política – Representa o Diretório e a Executiva Nacional, tem o papel
de coordenação geral, pela definição das prioridades e condução do Plano Nacional de Formação e Educação
Política do PT, cuja construção envolve a Escola Nacional de Formação, a Fundação Perseu Abramo e as
Secretarias e Setoriais Nacionais, aprovado pelo Diretório Nacional. É responsável pela composição e convocação
das reuniões do Coletivo Nacional de Formação, pela execução da formação de dirigentes nacionais e estaduais e
pela formação de formadores/as e/ou facilitadores/as.

 2. Coletivo Nacional de Formação e Educação Política – Contribui na elaboração do Plano e na implementação
da Política Nacional de Formação e Educação. São membros: Secretaria Nacional e Estaduais
de Formação, a Escola Nacional de Formação, a Fundação Perseu Abramo, representantes das Secretarias
Nacionais e Setoriais, Instituto Lula, o Conselhinho das Escolas dos Movimentos Sociais e representantes da
Rede de Educadores/as Populares do PT.  

 3. Secretarias Estaduais de Formação – Representam o Diretório e a Executiva Estadual, coordenam
o sistema em nível estadual, constroem os Coletivos Estaduais de Formação e Educação Política à semelhança
do Coletivo Nacional, integram as Escolas Estaduais existentes, organizam, articulam e orientam as Secretarias
e os Coletivos Regionais e Municipais de Formação e Educação Política. A partir do Plano Nacional, elaboram,
implementam e executam os Planos Estaduais de Formação e Educação Política, com o apoio da Escola
Nacional de Formação.

 4. Secretarias Regionais e Municipais de Formação – Representam o Diretório e a Executiva Municipal,
coordenam o sistema em nível regional ou municipal, constroem, articulam e orientam o Coletivo Regional ou Muni-
cipal e a partir dos Planos Nacional e Estadual, elaboram, implementam e executam o Plano Regional
ou Municipal de Formação e Educação Política, sobretudo a formação de novas/os filiadas/os e militantes
em cada território, com o apoio do Coletivo Estadual de Formação.

 5. Escola Nacional de Formação Política do PT - É responsável por contribuir na formação política
dos/as militantes e filiados/as, incluindo aqueles/as que estão na condição de dirigentes dos diretórios,
das secretarias e dos setoriais, nos governos, nos parlamentos, nos núcleos e nas diversas outras
formas de trabalho de base. Constrói propostas de currículos, estratégias formativas e participa
da implementação da Política Nacional de Formação e Educação do PT, a partir de duas estratégias
articuladas e específicas: uma processual, continuada e sustentada no tripé formação-organização-lutas,
para o fortalecimento do trabalho de base do partido, e outra, voltada ao atendimento das demandas da
agenda partidária, nos termos estabelecidos pelo plano aprovado pelo Diretório Nacional. Participa da 
construção coletiva do Plano Nacional de Formação e Educação Política do PT.

 5.1. Escola Nacional de Formação - Entre as contribuições que recebemos das Etapas Locais e Estaduais,
também temos a proposta de: ampliar a autonomia administrativa e financeira da Escola Nacional de
Formação em relação à Fundação Perseu Abramo, cabendo à Escola a execução do conjunto das atividades
formativas do PT, sob orientação da Secretaria Nacional de Formação Política. Essa possibilidade mudaria o
papel e lugar da Escola na estrutura interna do PT e conduziria, também, à necessidade de definir com mais
precisão a relação com a FPA, em particular sua área de formação, e o conjunto do Sistema
Nacional de Formação do PT.

 6. Fundação Perseu Abramo – Tem o papel de subsidiar o partido com estudos, análises e pesquisas para
as formulações sobre temas estratégicos para a classe trabalhadora e para a sociedade em geral, a partir
de debates do conjunto do Partido e em diálogo com a intelectualidade. Participa da construção
do Plano Nacional de Formação e Educação Política do PT e o executa nos termos estabelecidos
e aprovados. 

 6.1. Fundação Perseu Abramo no Sistema - Entre as contribuições que recebemos das Etapas Locais e
Estaduais está a proposta de transformar a atual diretoria de formação da FPA em uma estrutura voltada a estudos
estratégicos. Nesse caso, as atividades de formação caberiam à Secretaria Nacional de Formação, em parceria
com a Escola Nacional de Formação.

 7. Rede de Educadores/as Populares do PT – É um espaço de apoio mútuo, integrado por educadores/as
militantes e facilitadores/as que contribuem com os processos de formação e educação política, nucleação e
trabalho de base. Atuam nas atividades de formação propostas nos planos nacional, estaduais, municipais e
locais de formação e educação política.  



8. Conselhinho – É um espaço de articulação, autoformação e troca de experiências do PT com as escolas
dos movimentos sociais, populares e sindicais, intelectuais e instituições que atuam com formação política convergente 
com os princípios da formação política desenvolvida pelo PT e se colocam à disposição para colaborar com a construção
e reconstrução das estratégias de formação e educação política do partido. 

 9. Instituto Lula – É uma instituição autônoma, destinada à elaboração de políticas públicas e realiza a t i v i d a -
d e s
de formação no campo democrático-popular. Pode construir interfaces com o Sistema Nacional de Formação do PT.

 
 Enquanto as instâncias municipais e estaduais não tiverem se estruturado para dar conta das tarefas descritas, 
caso seja necessário, caberá à instância imediatamente superior assumi-las.




